Capítulo 86. Como descrevia os olhares impudicos para incitar os frades à honestidade. 

1 Entre as virtudes que amava e desejava que existissem nos frades, depois do fundamento da santa humildade, amava principalmente a beleza e pureza da castidade. 2 por isso, querendo ensinar os frades a ter olhares pudicos, costumava representar os olhares impudicos com este enigma (cf. 1Cor 13,12; Sl 118,120): 3 Um rei piedoso e poderoso enviou su​cessivamente dois mensageiros à rainha. O primeiro voltou e referiu palavra por palavra, sem dizer nada da rai​nha. Na verdade, sabiamente manteve seus olhos na cabeça (cf. Ec 12,14) e não os levantou para a rainha. 4 Voltou o outro e, depois de dizer poucas palavras, teceu uma longa história sobre a beleza da rainha e concluiu: “Na verdade, senhor, vi uma mulher belís​sima! Feliz quem a possui”.
5 Disse-lhe o rei: “Servo mau (cf. Mt 18,32), lançaste olha​res impudicos para minha esposa! É claro que sutilmente quiseste comprar aquela que viste”.
6 Então, mandou chamar de volta o primeiro e lhe perguntou: “O que pensas da rainha? Com sagacidade, ele respondeu: “Otimamente, pois me  ouviu de boa vontade e com pa​ciência”. 7 Disse o rei: “Existe nela alguma formosura”? Ele res​pondeu: “Meu senhor, compete a ti ver e julgar isso; meu dever era somente dizer a mensagem”.
8 Então o rei proferiu a sentença: “Tu tens olhares castos: sê mais casto de corpo no meu aposento e goza de minhas delícias. Este im​pudico, porém, saia da casa para que não profane meu leito”.
9 E acrescentava: “Quem não deveria temer olhar para a espo​sa de Cristo?”

